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Toda a correspondência da folha de­
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

eza que gravam a imprensa e lho tolhem pequono regato que banha a ponta do 
o largo desomvolvimento. 
Esperamos esse bom serviço do nos 

sos collogas do jornalismo braziloiro. 

Òs annuncios, publicações do interes­
so particular e obras feitas na typogra-
aihia desta folha, devem ser pagusa 
vista. 

S?i 

Ml 
24 de Janeiro de 133*1 

0 impostosoirò a typographia 

Abaixo transcrevemos o oxcoll.en.te ar-

.tigo que, como titulo acima, publicou o 

Orbe, jornal que sc~publica na provín­

cia do Alagoas.. 

Merece ser lido com ioda aitencão. 

fanunan. 
Era um moço lindo, ornais lindo do 

todos os moços de sua tríbu. 
Valente o ousado como elle, nenhum 

outro havia appareeido. 
Ninguém com mais dostroza maneja-* 

va a zarabatana temível, cuja ilesa cer­
teira cortavaom moio dos. ares o vôo da 
aracucuan. 
Ninguém com mais coragem brandia 

otacape o ontosavao arco. 
Nos jogos com que celebravam as.fes-

tas, sempre a palma da victoria cabia ao. 
moço tapuio, ante" quem os próprios an-

No deserto que está entre as Ici*03 respeitosos so curvavam 
. ^ n , An t>;„ M n.i„„.. í Era o orgulho da tnbu o o digno sue-

NOTAS I 
INDUSTRIA PASTORIL 

(Do Jornal do Agricultor) 

Cafi . 
Algodão 
F u cn o 

Assucar 
Toucinho 

Arroz 

Feijão 
Milho . 

Farinha . 

fe Arautos da propaganda dã civilisEÊção 
não podemos deixar de propugnar por 
ledo quanto for em beneficii) do alarga­
mento da liberdade de pensamento. A 
primeira de todas as prerogativas do 
homem, a condição indispensável para 
seu desenvolvi meno.porque ávida do es­
pirito èo principal exercício do homem, 
sem olla seria impoisivol a marcha, da 
humanidade a seu destino, por eiia se 
fariam todas aí grandes batalhas em.que 
a liberdade selem empenhado, para el-
la devemos offerocer todotí o-; sacriíicí-
os 
Da limitadapoaição que ̂ 103 cabe cecu-

pai1, vamos fazer um appello a-, nossos 
i .alegas de imprensa, para q?io uníssonos 
levemos aos pode roa gerae3 ,uma recla­
mação em favor do alargam&nto da circu­
lação jornalística. 
Na.o pequeno poso, principalmente as 

pequenas emprozas, è o tributo que pa­
ga o jornal em portes do correio. 6 direi­
tos sobro material typographico. 
Não ostá entre ne* tãodesemvolvida a 

instrucção nem tão derramada a riqueza 
que permitia prompta sahida láa custo­
sas publicações. 
Ninguém nega carestia das pubica-

ÇCQS naciouaos era comparação cora as 
dos outros paizes: e dahi a grande difíi- guíntes 
cuidado de ospalhar-se o livro » o jornal 
pela população. 
O jornal, desfazendo o livro om folhas 

legiveispelos menos aquinhoados da for­
tuna,é um elemento poderoso de instruc­
ção, não o é mocos de bom equilíbrio 
pertitico pelo exame dos actos da, admi­
nistração: proteger o jornaré prestar al­
to serviço ao incremento da instrucçãa 
publica e á osUbilidade do nossas boas 
instituições políticas a reforma deis erros 
denossas normas de govorno: pjrotogor 
a imprensa é cooperar para o enírando-
cimento do volumò inlelloclua1 d& nação 
e prestar um relevante serviço ja, causa 
publica. 
Pedimos, pois, aos nossos coljlogas da 

improusa para cooporarem con?íuosco no 
elevado omponho de pugnar /pela sup-
prostâo de impoalos de qualo/uor uatu-

margens do Rjo Negro, Colora­
do ii o Oceano, existem 30.440 
animaes v;;ccuns, 41.000 ove­
lhas e 3.000 éguas. 

Até o Negro Muarto existem 
12,000 vacca?, 60.000 orelhas, 
2/000 éguas o SOO cabras. 

Na Patagônia, pela cosia o 
sobre as margens Rio Negro até 
Velcocheta; pastam 20.000 vac-
cas, 155.000 ovelhas e 1.330 ca­
bras. 

EXPORTAÇÃO DES. PAULO 

No exercício financeiro de 
13S1 a 18S3 a exportação da 
província de S. Paulo constou 
do seguinte: 

Kilos 
115.124,710 

155,091 
128.0Í5 
27,633 
04,013 

Litros 
703,795 
359,456 
161,513 
5.479 

O valor official destes gêne­
ros e outros exportados foi do 
41.724:750$297. 
Os direitos arrecadados produ­

ziram a somma de 1.7<?4:489$y00 
O valor official só de café foi 

de 33,890 967$3;36 o os direitos 
arrecadados sobre este produeto 
ce 1,678:803$425, 
A exportação de café nos qua­

tro ultimou exercícios e os di­
reitos arrecadados foram os 'se-

cessor do velho lucháua, que taul 
xes fizera inordor a poeira os ferozes 
Mundurucús. 
E um dia o moço tapuio dirigin-se em 

uma ygara ao pequcuo regato quo banha 
a poota do Turuman, 
Era uma tarde lindissímae o sol quo 

descambava já por traz da collina souir 
breada por espessa i .atta, refioctia-so 
brilhante nas agoas da linda bahia for­
mada pelo Rio Negro 
O céo estava límpido e transparente 

e no horisonte fonnax am as nuvens uma 
orla de ouro e de r ias! 
Eaygara omquu ia o moço tapuio 

cortava ligeira as águas buliçosas do rio 

«Filho, murmurou, não voltes mais ao 
igarapé <io Taruiruni. Amulherquo ali 
visto é a vara, filho!... Se o sorriso é 
a morto., não lhe ouças a voz para que 
que não codas ao oncanto,» 
E o moço tapuio sentado a soletra da 

eabana, deixou pendor para o chão a 
fronte pensativa. 

li na dia seguinte, ao pôr do sol, ayga-
ra cortava ligeira as agoasdo Taruman, 
Nclla ia o moço tapuio esquecido dos 

conselhos maternos. 
O quo lhe aconteceu depois, ninguém 

o sabo, perque também ninguém mais o 
vira. 
Diziam, porem, alguns pescadores,que 

ao passarom polo igarapé do Taru­
man cm horas mortas da noite, viam ao 
longe um vulto de mulher quo cantava 
e ao lado delia um vulto de homem. 
K quando alguém mais ousado soappro-
ximava, fabriam-se as agoas do rio e 
nellas os dous vultos se atiravam. 
Conogo F. Bornardiuo do Souza. 

^?-, 

E triste como o canto da hiümara, as­
sim o semblante do moço tapuio. 
Voltando do passeio bsmtarde, havia 

atado a ygara ao tronco da mamaurana 
o a noute passou-a sentado á soloirada 
eabana, taciturno e proferindo de quan­
do em voz palavras ootre-cortadas e som 
sentido. 
E a velha tapuia quo amava-o com es­

se estremecimento das filhas das selvas, 
chorava silenciosa ao vèr a tristeza pro­
funda quo sombreava o semblante do fi­
lho. 

+ 

91,430.814 13885:205$518 18784879 
1879—1880 82,248:767 1,872:13*1292 
1880-1881 97,223:835 1,850:216*388 
1881-1882 115,124:719 1,824:489$890 

A y o r a 

LENDA AMAZONENSE 

Era na taba do Manáes, hoje a altiva 
princoza do Rio Negro, 
E um dia um moço tapuio, filko de 

tuchaua, dirijio-se em unia ygo.ra ao 

«Ouvo, mão, disse o moço, ouve, por­
que só a ti mo atrevo a contar as triste­
zas quo me pungam a alma. 
«Era uma moça làu linda...tio linda, 

como ainda não encontrei assim entre 
as filhas dos JManaos. 
«A tarde ora bella, o a ygara vogava 

ligeira em dirocçào á ponta de Taru­
man. 
«Do repente ouvi como um cantar 

longínquo, como uma voz harmoniosa, 
que se confundia com o sussurrar da bri­
sa por outro as folhas das palmeiras. 
«E a ygara cortava ligeira as agoasdo 

rio emais dUtiuctos mo chegavam aos 
ouvidos, os aòns d'aquélla voz quo can­
tava. 
«E depoiseu vi.. . comoerabolla, mãe! 

Como era bella a mulher que ali se acha­
va. 
«Estava senlada a margem do lio. 

Tinha os cabellos loiros como so fossem 
do ouro, proses porfloros do murmure, 
o cantava o cantava,-.-. oomo nunca vi 
cantar assim. 
«Depois orguou os olhos verdes para 

mim, sorriu-se um momento, estendeu-
me os braços, como so n/olles mo quizes-
so enlaçar e ilesxpparocou cantando por 
entre as agoas do o que se abri­
ram para recebe!-;:. 
«M;ie,como ora linda a moça quo ali vi. 

Como oram melodiosos os sons daquella 
voz que cantava!» 
Dos olhos da velha tapuiacahiram po-

las faço.s tostadas duas lagrimas silencio­
sas, 

Pariz, 24 de Dezembro de 1S33 
Dois füctos principaes prende­

ram a aüençao publica durante 
a semana : 

O primeiro, foi o feliz suecas-
so das armas francezas no Ton-
quim. Os leitores sabem pelas 
cartas precedentes, que as tro­
pas francezas marchavam sob as 
ordens do almirante Cousbet. 
contra duas fortalezas, oecupa-
das pelos chamados «pavilhões 
pcetps» « pelos Chins : eram el-
les Son-Tay o Bae-Noísh. O-mi-
nistro chin nesta capital, o famo­
so sr. Tseng, em repetidas cora-
municaçtfes diplomáticas, annun-
ci-ára que o Celeste império con­
sideraria como declaração de 
guerra as hostilidades contra 
qualquer dessas duas cidadellas. 

O governo francez, persuadi­
do, conforme clíz o rifão popular 
que cão que ladra não morde, 
nao fez caso das ameaças e deu 
ordens aos seus soldados que to­
massem essas fortalezas. O fim 
do governo da Republica era ma­
nifesto; queria rnostraraos chins 
quo tem forças suficientes para 
arrostal-os, e feita essa prova, 
quando a china estivesse ame­
drontada o sorpresa, tencionava, 
como tenciona, pedir a inter­
venção da Inglaterra, © concluir 
um arranjo eom a china relati­
vamente ao Tonquim. 
Assim ha de sueceder. Os 

Francezes tomaram Son-Fay, 
onde encontrarão resistência 
heróica ; entretanto o ministro 

chim continua om Pariz, como 
se não houvesse as suas ameaças 
precedentes. Novos reforços es­
tão partindo dos portos france­
zes com destino ao Tonquim, de 

/sorte que a China não tem outro 
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sremedio seaáe tratar eoaü a &a~ 
publica. 
Tia tomada do Sau-Tay» os 

£ranc«zes ficarão com 3^5 ho­
mens fora de «orabate, incluindo 
«asse numero 80 mortos, 

O segundo facto ô a visita do 
Príncipe Imperial da Allemanha 
ao fapa, visita que se rea4'isou 
no'dia ISdo corrente. O prmcipe 
•Frede-rico Guilherme, foi pri­
meiro, à Legação prussiana junto 
•da Santa Se, Que as ticçSes di­
plomáticas permitiam considerar 
•cemo u m terreno neutro, collo-
cado fora da jurisdtcçao do Rei-
ao da Itália. Na véspera, infor--
mado ofticíalmente tía chegada 
•do illustre viajante, o -cardeal 
Jacobinr, secretario de Estado 
poctiücio. tinha ido a casa do 
sr, von Schldzer (ministro da 
Prússia junto d<> Papa). 

Nessa entrevista, determina­
ram-se os pormenores do cere-
morrial. 

Foi do .palácio da legação e em 
: ir " >s do ropresentante da Prus 
•sia junto da Santa Sò que o prin-
-cipe e a sua comitiva seguiram 
.para o Vaticano. No palácio a-
postolico, as honras mais solem-
nes foram dispensadas ao herdei­
ro do throno da maior potência 
herética <la Europa. 

Ninguém sabe—naturalmente 
—«as circunstancias da conversa 
do Leão XIII com o príncipe, e ò 
provável que cs três quartos de 
iiora dessa conversa fosso em-
rregados.prtncipalmente em com­
primentos e phrases cortezes, co­
mo é de estylo. 
Aosahir dosiapeseutos papaos, 

o príncipe fo aos aposentos do 
cardeal Jacobini, e talvez íosse 
liOssa rápida entrevista que se 
trocaram algumas palavras á-
cerca da questão religiosa. De 
mais a importância dessa visita 
consiste sobretudo no effeito que 
ò destinada a produzir nas ima­
ginações. 

O tratado de paz final ainda 
não está assignado entre a San­
ta Sé e a corte de Berlim ; res­
tam ainda muitos pontos, não 
só secundários, mas de primeira 
ordem, a regular por meio dos 
pacientes esforços da diplomacia; 
não obstante, torna-se evidente 
-que está encerrada a era dos con­
victos, e a visita publicado her. 
deiro do throno ao Papa é o pe­
nhor dessa reconciliação dos dois 
poderes. 
_ Seria fácil indagar os moveis 
accessorios que determinaram o 
Príncipe de Bismark a acons9-
lhar esse acto político ; poder-so-
ína invocar o desejo ||de solapar 
por assim dizer a influencia pre­
ponderante dos ultramontranos 
do parlamento prussiano, de di­
rigir-se directamente ao sobera­
no pontifico, e de contrahir cora 
elle fora da esphera dos repre­
sentantes, do ultramontanismo 
luilitante. uma alliança offensi-va e defensiva entre os dois po-deres civil e espiritual. Cada uma dessas considerações £erp r> "!' vnh,r n rleve ser .col-

locada tio ssu lugar respectivo 
queren^o-so formular umaexac-
ta apreciação relativamente ao. 
alcance da visita do priucipe im-
pôiial ao Papa. 

O que e certo é que tanto bas­
tou para arrefecer em França 
os ardores beliicos contra os ca-
tholicos, ha poucos annos tão 
maltratados pelo príncipe de Bis­
mark, que ora procura reconci­
liar-se cora elles no parlamento 
e fora delle. 

mmiu 
Dr. Cherubim Gomi-

cl-e— Após quarenta-e um dias 
de acerbos soffrimentos, falleceu 
no dia 21, a 1 e 50 minutos da 
manha, victima de uma lesão 
cardíaca, o dr. Cherubim de Mo­
raes Gomide. 
Formado na nosia academia 

em 1880, o finado foi nomeado 
em seguida Promotor Publico 
desta comarca e exerceo esse car­
go desde 21 de Novembro de 1880 
até 10 de Junho de 1883, data 
em que foi removido, a pedido, 
para igual cargo na comarca do 
Tietê. 

Ahi,por,'jm, pouco permanece o; 
a enferm.d tde, que o levou ao 
túmulo, agravou-se logo e elle 
foi forçado a retirar-se para esta 
cidade afim de tratar-se . 

Infeliz I Mal sabia que aqui 
a morte viria arrebatai-o á es­
posa e aos fi'lhinhos hoje eulu-
tados pela viuvez epela orphan-
•dade. 

O dr. Gomide era um moço 
de talento, estudioso, honesto e 
severo no cumprimento de seus 
deveres, u m amigo dedicado e 
leal e um excellento chefe de 
família. 
Por tudo isso foi o seu íalleci-
mento geralmento sentido. 
Ao seu sahimento que teve 

lugar as 5 horas da tarde do 
mesmo dia 21, compareceu um 
extraordinário numero de ami­
gos. 
O feretro foi conduzido da casa 
do capitão Agostinho Neves, so­
gro do finado, até a Egreja de 
S. Francisco pelos drs. Frederi­
co Brotero, Juiz de Direito, Deo-
dato Vilella, Juiz Municipal, 
Anhaia Mello, Promotor Publico, 
e pelos srs. João Xavier da Costa 
José Mana Alves e Manoel M. 
de PaduaMello, e da egreja até 
o cemitério por outros amigos 
do finado,que os contava muitos 
e dedicados no seio da nossa so­
ciedade. 

No cemitério antes de baixar 
o corpo a sepultura, o dr. Deo-
dato Vilella, visivelmente com-
movido, proferiu algumas pala* 
vras manifestando o pesar de 
que se achavão possuídos elle, 
03 seus collegas e companheiros 
do foro desta cidade, pela perda 
de tfto dhtinoto cidadão. Nòs também associamo-nos ao sentimento de pesar que a todos causou tão funesto acontecimen­

to ̂  apresentamos u Exma. sra. 
D. Anna Cândida, a ao sr. <Cap 
A. Neves e toda a família, 
nossas sinceras condolências, : 

Falleclmento.-Ea con­
seqüência de antigos padecimen-
tosfalleceu ás9 herasdanoute de 
21, com 84 anno?^ a Excna. Sr*. 
D\ Maria Theresa de Campos, 
viuva do Sr. Feliciano Leite Pa­
checo e mãe dos nosso* amigos 
Tenente-Coronel José Feliciano 
Mendes o Tenente Feliciano Leite 
Pacheco. 

Era uma Senhora virtuosíssi­
ma e qüe sempro gozou do res­
peito e da estima do todos que 
com ella tratavào. pelo carinho 
que aos seus filhos prodigalizava, 
pelos affectos qne a iodos dispen­
sava e sobretudo pela caridade 
que, em larga escala, exercia 
para com os pobres quo a procu­
ra vão e pediãooseo auxilio e pro-
tecçáo. 
O seu enterramento que teve 

lugar no dia 22, ás 5 noras da 
tarde, foi muito concorrido. 

Aos seus dignos filhos, genros 
e suas famílias os nossoos peza-
mes. 

Out/o.—Falleceu ante-hon-
tem., às 8 hora3 da, manhã, na 
idade deSGannos o Sr. José Soares 
de Barres. O finado que era na-
tursldesta cidadão asila proprie­
tário gosava entre os seus ami­
gos de bastante estima e conside­
ração. 

O seu enterro que teve lugar 
hontem de manhã foi muito con-
corripo. 

E m seu testamento feito em 
6 de Janeiro de 1883 e aberto, no 
mesmo dia de seu fallechnnto, pe* 
Io Dr. Juiz da Provedoria pedio 
que o seu enterro fosse feito sem 
pompa e o seu corpo conduzido 
apenas por quatro amigos o dei­
xou, era terça, aos seus protegi­
dos José e Saladíao, filhos de 
Gabriela Cândida Pombinko , 
uma casa com quatro comparti-
raentos sita á Rua do Comraer-
cioeumaoutra sita à de Santa 
Rita, 
Nomeou seus tostaraenteiros, 

na ordem em que vão, a seo fi­
lho Abrahão Lincoln de Barros, 
Cor. Luiz Antônio do Anhaia e 
e ao Capm. Antoniuo Carlos de 
Camargo Texeira. 
Enviamos o nos-̂ o cartão cFe 

pezaraes a toda família. 
Consórcio.— Realisou-*^-
aiite-hontera,ás8 horas da noute. 
o consórcio do Sr. José Elias d' 
Assis Pacheco com a Exma. Sr\ 
D\ Amélia de Sampaio, filha do 
Sr. José de Sampaio Góes abas­
tado fazendeiro no município de 
Porto-Feliz. Foi celebrante o 
Revd. Padre Miguel Corrêa Pa­
checo o servirão de testemunhas, 
por parte do noivo o Dr. Francis­
co de Assis Pacheco Júnior, e por 
parte da noiva o Sr. João Hyppo-
líto Fernandes, que vierão a es­
ta cidado para esse fim. As 10 horas foi servida uma Janta oeia durante A ^n*i i^ 

rersítj 
aos uv] 

Cunv 
noivos, 
felicidades, 
0>e M u d; 

anlre nos, cora ST 
residência n'esta» 
cavalheiro o sr. 
Ipieitas, r -

Fazemos-IKo a n 

Ijnaprudeüics:!.—j 
ra da tarde de 21 foi o li! 
Antônio, cego, e octogt 
naltratado por tim carro, p' 
do por bois e carregado com le­
nha que se achava parado na rua 
do Carmo, 

Deu cauza a este aconteci­
mento a imprudência do carrei­
ro Antônio da Silveira Campos, 
que abindonou o carro para 
contractar a lenha com uma 
pessoa que o tinha chamado, 
dando logar a que os bois se es­
pantassem e pondo-se em movi­
mento, pois não tinhão quem os 
contivesse, levasse de encontro 
ao pobre velho que, por ier ce­
go, não podia carcular o risco 
que corria passando por alli na-
quella occazião. O resultado foi 
ficar Antônio cora a perna fra-
cturada o ser Campos prezo em 
flaganto delíeto. 
O D r . Juiz Municipal fez la­

vrar o auto de flagante e proce-
deo a exame em Antônio, quo 
foi imme-iiataraenta recolhido ao 
bospital da Santa Casa de Mise­
ricórdia. 
Ü prezo prestou fiança « vai" 

soffrer processeo. 
Massas. —Deve ter lugar no 
dia 27. ás 8 horas da manhã, na 
Igreja do Bom Jesus, a missa que 
a família do Dr. Cherubim de 
Moraes Gomide manda rezar por 
sua alma. 
fcj (Também deve ter lugar no 
diJ 28, as 8 horas da manhã, 
naflgreja do Carmo a que a fa­
mília de D\ Maria Thereza do 
Campos manda rezar por sua 
alma\ 
Ó b i t o s . — Fallecerão n̂ esta 

cidAde, durante o anno de 1883, 
338 pessoas, sendo : do vermes 
71 de ̂hydropesia 40, de febres 
2G, de tísica pulmonar 21, de 
affeçcão cardíaca 11,da pneumo­
nia 8. de moléstia cio fígado G, 
dí: recahida de parto 6, do apo-
pllexia 3, de erysipola 3, de co-
leffina 2, e de diversas moléstias 
13b. 
bestas erão do soxo masculino 

13K) e do^feminino 1Í8, livres 203 
ejescravos 45. 
/ E l e i t o r e s , — D o extracto do 
relotrio lido pelo Sr, Barão de 
Guajara perante a Asserablóa 
Provincial e publicado na Ga-
zetv Liberal de 19, vê-se que 
tem esta província em suas 4G 
comarcas 15.A87 eleitores. Não 
stão incluídos nesse numero os 
que forão alistados om virtude 
a revisão feita era 1883, 
Libertações.— Dos cem escravos que tomaram parte no cânflicto do- casa da correção e 
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loain 
1\3artinho 
tou na aessi 
'•vinciul de ] 
to sobre a i 
«Art. I9, 

"risado a dosp 
•quantia de qú 
por anno, par 
mente as passí 
tes e dar-lhe 
do vierem d 
para esta p 
que sejam caí 

Art. 2o. A imJ 
s-agens não € 
maiores de 12 
para os de 7 a li 
para es de tr.es 

Art. 3\ Este 
ser concedido 
qualquer partic 
ção que se propu 
immiiírantes. das 

;ar 
se-
ãO 
ta­

is.— 
ime-

ísta dos 
írdo de 
io Drejrsj 

Tal ficara! 
todos os 
lesamorti-

'dens reli-

— O dr. 
nior,apresen-
sserabléa Pro-
guinte projec-

raçâo; 
o governo auto 
der, desde já, a 
trocentoj contos 
pagar integral-

ens de immigran-
ojamento, quan-
ora do Império 
ncia, comtanto 
s o com filhos. 
rtancia das pas-
ederá para os 
noa de 705090, 
nosde3õ$000, 
de 17$500. 
xilio poderá 
o governo a 
r ou associa-
a introduzir 

que, estejam 
artigos ante­

nas condicções d 
riores, e será deyíào apoz o* de­
sembarque do immigrante em 
Santos, quando provar que se 
destina a estabelecei; naquella 

^ ponto da 

|to por eon-
loderá ex-
iprehendi-
.ída do im-

cidade ou em qualq 
província. 

Art. 4o. O alojam 
ta da província nã 
ceder de oito dias, c 
dos os da entrada e s 
migrante. 

Art, 5'*, Tara occorrer a estas 
despezas, cobrar-se-ha do próxi­
mo .exercício em diante : 
§ 1°. De cada escravo que esti­

ver matriculado e que for aver­
bado nas cidades de S. Paulo e 
Santoj 5$000 por anno, nas en­
tras cidades e-villas da provín­
cia 3$000, e por todos os outros 
existentes 2$ 100. 
§ 2a. Para satisfazer os com­

promissos da presente lei, antes 
da cobrança do imposto creado, 

' fárâ o governo as operações de 
credito necessárias.podendo emit­
iu' apólices, e contrahir empres* 
timo a juro máximo de 7 % . 
§ 3o. A expedir os regulamen­

tos indispensáveis para, a boa 
excução da lei e eíüca^ cobran­
ça do imposto creado 

Art. 5° 
disposições em contrario,.» 
Immisçr»«tes.Secundo o 

mappa comparativo da 1 entrada 
de immigrante.í pelo alojamento 
província], nesta província, nos 
annoa de 1889 e 1883, publicado 
no «Diário de S. Paulo» Ide aute-
hontom foi o seguinto oj movi­
mento: entrados em 18321 2324 e 

Ficam revogadas as 

em 1883, 4912 itnmigrantes, 
isto é, mais 2101 doque em 1882 
F e b r e amarelllu.— Diz 

a «Folha Neva» que já apuarocerío na 
Corte 9 casos da febre amarella. 

Escravos e m JPer-
sTsa&aiabiico.—Segundo a es-
tatisca, jUe servio de base a 
distribuição por municípios da 
5a quota do fundo d*emincipação 
possuo essa província 85,091 cs-
ervos. 
F e r r o - v i a electriea 

s u b t e r r â n e a , - ^ Revtie 
Sud Americainc: 

«A ferro-via electríca subter 
ranea, cuja construcção acaba 
de ser autorisada na cidade da 
Londres polo Parlamento, come­
çará na extremidade norte da 
avenida de Northumberland, 
era face do Grande Hotel, e 
passará por baixo dessa avenida, 
do cães Victoria e do leito da 
Tâmisa, afim da, sob as ruas do 
Collegio e do Vine, alcançar a 
estação do Waterloo, onde se 
ligará á3 plataformas do London 
and South Western Raihvay. 
«Um accesso distineto no ter­

mino da linha será installado 
perto de York-Road. 

«A linha será dupla, e os Car­
ros, accíonidos pela electricida 
de gerada por uma machina fi­
xa situada ern Waterloo, cami­
nharão sem o auxilio de locmo-
tiva e partirão logo que se 
achem com a lotação completa, 
como os omuibus actuaes. 
«O trajecto se fará era cerca 

de 5 minutos e meio. 
«Fez se um tractado com 03 

Sr. Siemans Irmãos para a illu-
minação electrica. 
«A construcção da via perma­

nente já foi adjudicada e deve 
estar concluída n'nm praso de 
18 mezes.» 
S j r u g ü a r a . — E m casos do 

tisica pyilmonar, onde o óleo de 
fígado de bacalhâo, os forrugi-
nosos, os saes de cal, etc, eram 
usados sem effeiio, Mediní (Gazz. 
med. di Roma) obteve excellen-1 

tes resultados da tintura de uru-
guara, na doso de gotas 15 á GO 
repetida? ao dia três vezes, e 
continuadas por vários mezes, 
A uruguara ó urna arvore da 

família das Bignoniaceas (Didi 
nam<a angiospermia) que cresce 
n'um dos valles mai3 selvagens 
do Uruguay, e ó adoptada pelos 
indígenas era dífferentes doen­
ças, porém especialmente nas dos 
bronchios e dos pulmões. • 
A tintura se separa CORI as 

folhas, ou cora a casca das raí­
zes. Ella e bem tolerada mesmo 
pelos estômagos mais fracos, e o 
primeiro beneficio que delia se 
tira é o despertar do apetite, de­
pois ura melhoramento da nutri­
ção geral, \e a volta das forças 
phisicas e intellectivas 

~SKCÍ0 LÍWB-

de, onde Tealdi por espaço de 28 
annò**, por passeio á cidade deS. 
Carlos do Pinhal, onde deliberei 
fixar a minha residência, e não 
podendo pessoalmente despedir-
me do bom e hospitaleiro povo 
Ytuano, o f ÍÇO agora por meio 
da imprensa, despodindo-mo não 
só das pessoas que dispensaram-
me á sua aràisade, como também 
do povo em geral pelo bom aco­
lhimento que tive durante o tem­
po que aqui residi, d*onde sem­
pre conservarei saudosas recor­
dações. 
Aproveito a oceasião para de­

clarar que fica tomando conta 
de rainha casa do ensinos parti­
culares, a minha irmã D. Anto-
nia de P. Amaral Barros, que 
só receberá discinulasí externas. 

Ytu, 23 de Dezembro de 1883 
A /ma Guilhermina A .do A maral. 
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SOas d e amasse.-tu<s o casííJl« • 
8ò úbseqttio ÍS© £n©@§@SÍ2raaAi 
a missa d o ®3jp£3m© dBti 
q u o fazem çetobrare &« 
gunãa-fe£ira &ê& d o cor.r-ssn-
t e a s @ horas dia m a n a ã , & u 
Efçreja d o Caraaoc Áiaiôôl-
pão seaâ ©terno» e eòrclia « 
es agradecimentoà. 
Ytú 5S-2 d« Janeiro de-1^8'4 

- — — »«;;*«—U. -
Anha Cândida da Moiaes Gomide, 
Agostinho de Souza Neves esua familia* 

cora toda aeffusãodo soas corações agra» 

decora com especialidade aos Illustrado.; 

Drs. João Sophia, e Cezario do Kraitas ° 

ao pharmaceutico José Maria pelo asai* 

duo o dedicado tratamento que derâo ao 

Seu fallecido esposo e genro Dr. Cheru* 

bim do Moraes Gomide, egualmente a 

todos Os amigos que durante sua longa 

6nfermidado lhes fizerâo companhia pas­

sando com elle muitas noites, o final-
,mento a todas as pessoas que tiverão a 

caridade de acompanhar seus resto Í 

mortaes ao ultimo jazigo ; e rogão a t o 

pos os parentes o amigos de assistir a 

missa do sétimo dia que terá lugar no 

dia 27 cio corrente as 8 horas da manliS 

na Egreja do B o m Jesus. 

Protestão seu eterno reconhecimento. 

Itu, 23 de f Janeiro do 1884. 

W>£, 

VINHO 

Agradecimento e convite. 

Jotté Feliciano Mrndr»», 
feliciano 5L.eâte Pacheco, 
suas irmãs, cunhados-, ea-
pos'ís e sobrinhos, a^ra-
decoin do intimo do d9»!-
m a a todas as pessoas 
quo acompanharão o en­
terro de sua sempre cho­
rada m ã e , sogra e avó 
a>* itàaria Thercsa de Cam­
po». 
liogão de novo a todas 

os seus parentes e |ses-

lIMaiMí IfóD^YiátíèRajáÉdèParid 
Conicodo OM ívém foruieafoa 

da digcsiaó 
PEPSINA.DIASTASEE PANCREATIBA 
St^CEITA^O P O R TODOS 

OS MÉDICOS para os DigestCes 
tardias e laboriosus, Dyspepeia, 
csrdial^ia. çastrodyoií:, gB9tral-| 
jgia, caim^ras do estômago vomJr| 

los. convalescencias lentas, etc. 
Deposito geral :M. GIRODetO", 

50, Boulevard de Strasbourg, 
em Paris 

« em todas as pharmacias. 

mm i iiâ! 

Ao povo Ytuano 
Teaáo mo retirado desta ciía-

Caraos freacas de porco á toda hora, por preços sena cota* 
pôtidor, na bodega do grande Quoinia ?... 

CHEGUEM FREGÜEZES I! i 
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José Bazilio de Vasconeolte^ 
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YTUANA 
• • • 

i 
• 

O ahuí> •' a isignud > pari 
ao publico que cum'•(•• IÍ o urina-
zt?m do socco •• nu d Lado , - tü n 
tua do. 'SatUa O u/, esquina tio 
Taboào, por Une 'iiL 1 -,'1 Sr. Joa­
quim Alvtíi b'êo. 

Contínua a Ler no mesmo < •-la-
1; ;onorus do 

fora e da tei 1 a, bem como Frau-
ri itdoá cm sua ea*sa, ovos G 

tudo qtianio se pode encontrar 
om tun establecimonto desta or­
dem. 

l*reí;os baratissimos 
) tu, 1S do Janeiro fie 1SS 1 

Antônio Euz ! • I Li • iro Sobr0, 

-
• 

S0L1CITAD0R 
Gíii 

m Jusè Augusto Mar­
condes de Moraes, enfr 
Gatroga-se do todos 03 
urystares relativos a sua 
profissão ü de li [lüda-
goes jtrdichves e amigá­
veis cm qualquer ponto Çfe 
da Província de Sao 
Paulo. Também, me- gj 
diante muito mó fie i 
commissâo, encarrega- $ 

^M so da compra e venda |jj| 
íjlá do pred ios e terrenos MfjS 
t'h o de*accõas da Estrada 
tfh do rerro da Companhi 

® Iu,:lil:l- (12) II 
ei 

m 

ter 
í íl 

vi^ ^-?^ ^v -r^ -• -^,Í -g& 7'v .^.; ;.;•- -r. :j||i*s 

ÇfettS?^ >*&^&& &y- F?^ 

R u a da Palma 

Ji*iU iSjJbi Lli 
Umb lína Rosa de Carvalho o 
Gliveíra, oom longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente e m 2 exames passa­
dos perante o exmo. Governo üa 
Província, com mímica ao respei­
tável publico, que abre u m a es-
eschol-x particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cru:, casa de sua residên­
cia, onde lecciona todas as maté­
rias para o professorado simples, 

Garante o progresso porque 
trabalha por verdadeira vocação 
e consciência. 

Preço insignificante de 2$0D0 
reis, aos pobres 1$500 reis. 

Receba os pagamento' adian -
tados. 

Das ò horas, ate a; ô da tarde. 
Ytu, 8 do Janeiro de 188'*, 

•jjlíl 
P'i J 
U\Á__ 

a casa d8 Benedícto 
Taquea. Vende-se fumo 
bom de cigarro a 16&000 
réis, a arroba preço este 
saia competidor 6—8 

•'rr -"-T—-.—^-?^ .•.•^tii-g. 

r 

trí | | j " r t 

Ao armazém de Fran-
klin Bazilio, a afamadá 
cor veja Gray, ó tâo boa 
que ate' quem não bebe 
ar>précia5 o qus dirá quem 
bebe ? 
Cheguem fregueses quej 

isto e' pólvora. 
RUA DA 1'ÀLMÀ N° 64 

\o alcance de todos ! 

Tendo o proprietário do Hotel 
acima de "ret.rar-se d'esta cida­
de previrre a quem convier que 
vende todos os utencilios do 
mesmo 
Ilu 7 de Janeiro de 1884 

Arcenio Pessolano 
2-14 

Dacollecção do R O M A N C E ! 
(cuja à?sighaturá,pára o interio 
é á razão do 4$ por trimestre 
vennVse.a l$o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LADY CURE 
( 1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vcí ) 

(&SnDs<Sá*-se j[vara o inte-
r5oi% ge^n aEteraçüu câe 
preçoj 
No escriptorio da Gaze­
ta do Povo. à rua do Im­
perador, 3,3. Paulo. 

a aG secções 
ta eingleza, u 
hecidí as. 
iever de cada u ia 

TfflCÀ 

O abaixo assignado, tondó sa dodidadp 
a laboriosa vida commercial nesta cida­
de da Ytu. iia vinlo o um anhos quo se­
guindo aquelía profissão sob o peso dos 
irafbalhos, fadigas o outras mil peripé­
cias inhorontes á mesma profissão, de­
terminou descansar dgsso incessante la-
butar. retirando-se para uma sua pro­
priedade rural, aproveita este ensejo para 
cor-dialmen-to agradecer á todos o.s seus 
amigos, freguezos o correspondentes', 
não sò desta cidade, como do outros lu­
gares, a estima e coofianca que pródiga-
lisaram-lhe desde então utó hoje, ofere­
cendo a todos o sou limitado prós tinia 
na sua actual residência. 

Ytu, 17 do Janeiro de 1884. 
Joaquim Alves Fèu. 

Carlos Kiehí, Tende a casa n. 
lida rua da Palma, ]rerteneen-
te ao sr. Emigdio Bapttsta Biiâfio 
Itú, 12 de Dezembro de 1883. 

ocos da bahia superiores, fu-
\inlio sem mo para cigarros 

igual. 
Tudo por preços sem rival 6 

sò o FrankHn Bazilio, quem tem. 
6'i RUA D;V PALMA üi 

O abaixo assignado participa 
ao publico desta cidade, que ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra de lages, de Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu ; e acha-se habilitado a sa­
tisfazer a toda 0 qualquer en-
cornmcnda de pedras, por preços 
baruíUsimos, tanto nesta cidade 
como para fora, é eocarrega-se 
também do embarcal-as na es­
trada de ferro para todo e qual-
qu«r ponto. 8 — 3 

Ytu, 9 de Janeiro de 1884. 
Caetano âXragio-

Aos srs. Fazendeiros e Capitalis­
tas do interior 

Informar o fazendeiro, o pro-
duetor e o capitalista, das fluc-
tuaçòes e operações pelas quaes 
estão passando os prbductos de 
seu trabalho, dos seus esforços e 
da sua intelligencia é dever para 
todos aquelles que têm a preten-
çâo de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E 1 o que comprehondeu a « R E * 

VISTA COMUERCIAL, FINAKCElRA E 
MARÍTIMA.» 

Desde a sua lundaçâo. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exactas, 
relativas a todos os generos.de ar-j 
tigos exportados pelo Brazileiro, 
especialidade C A F E \ 

Esta publicação redigida e m 
três línguas, porlüffUeha.franca• 
za. e ingleza, trata exclusivamen­
te dos interesses commerciaes e 
financeiros do todos o* paizes do 
mundo,mas pai ticuiuimente do 
Bra zil. 

As receitas, vendas o cotações 
do café, no Rio e e m Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
commerciaes da Europa e dos Es-
tados-Unídos, o valor dos fundos 
públicos, juros G dividendos res­
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, u m quadro das 
importações e as M É D I A S Q C I N Z E -

NAEs.estabellecidaj pela rodacção 
sao preciosíssimas para o estudo 
da tondencias o do futuro dos 
diversos gêneros. 
As infornraçôes colhidas nes mercados 

oítraDgeiros >ÜO igualmente utihssim&s 

•ii 

e 
do­
mei 
ella 
o dol 
estr; 

Pur 
íingua; 
versai ml 

E', pi 
sustentar: 
a tornar 
as cousas 
pôde faze-
estrangeir 
e conhecelor do paiz em que re­
side ha mfs de dez annos. 

u n u a l tíca Í»S sag­
ra RS, S$000 

i do Ouvidor Ti­
do Janeiro 
íledacção da 

]|mmeroíale, Fianciàre 
et M intime 

fa emprez 
diecido o 

a destinada 
mperio o 

BrázTl e ninsncrn 
lf melhor do ouo u m 

71 

insuspeito,conheci d o. 

vi) fo 

rct. 

•à? -á7 *¥ 

bw i 

^|J GÍlvão de Farro: 
J\^V partecipa a seus fie-M 
^Cíò gpezes.que de h o r a e m C v 
A^^iante assenta denta- ÇL* 
"jJliira artiticial, pelos/fer 
?^™recos abaixo decla-ry 

De n ta d u ra í n te i ra v»% 
com ou sem mola 200$ p& 
Dentaduras parciaes^'^v 

Xs 'de 3 dentes para ma-fV„^ 
^ S ; is, cada um 5$ gff is, cada um 

J Chumbagem a plati ̂  
na ou ingleza cadap/',,̂  

^p\-.avidade 
£y Extraccão 

o 

çao de dentes0^1 

\<^D e 1'̂ izes «ada u m 2$Ç> 
^cp Extrçao das pèdras/L 

J Q limpar os dentes ií 
natura es, cada boc-^foL 
ca. 3$A" 
Cautherisar cadaV&/ 

nj} dente 1$ (fp* 
r) Curar tistulas tia^. 
' bocea conforme °/l^* 
- trabalho. V/ 

w Garante seu traba-N&A^, 
lho em tudo quediz^t?^ 
respeito a sua arte. (X^ 
Estes preços, sao a (\[jffi* 
dinheiro avista, e^* 

'^ por trabalhos feitos M&» 
íò em sua rerudencia 

rua da Palma n. 7 à 

(20-I6J^5t" 
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